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BIOLOGIA 
 

 

 

PRIMEIRA QUESTÃO 
GABARITO COMENTADO: 

 

 
 
O consumo de carne de porco malcozida contribui para a transmissão da teníase, mas não da 
cisticercose. A cisticercose é transmitida por meio do consumo de água ou alimentos contaminados, 
especialmente vegetais crus, contaminados com ovos da Taenia solium, ou seja, possui transmissão 
passiva. 

 
 

 
 
O ditado se refere à esquistossomose. Nesta verminose o ser humano se porta como hospedeiro 
definitivo, uma vez que nele o verme reproduz sexuadamente. Os caramujos, por outro lado, são 
hospedeiros intermediários, já que neles a reprodução do verme é assexuada. Em relação às larvas do 
verme, enquanto as cercárias penetram no ser humano, os miracídios penetram nos caramujos. 
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 

Ao amanhecer, a gota d'água na extremidade do galho é resultado da pressão positiva da raiz, já que 
nesse momento não há condições adequadas para a transpiração estomatal, como por exemplo, 
temperatura, que no momento é baixa. Já ao meio-dia, o principal meio de transporte de seiva 
inorgânica depende da transpiração estomatal, e como houve a poda, a ausência de folhas, onde se 
concentram os estômatos, fez com que não houvesse a gota na extremidade do galho, já que não está 
ocorrendo a ascensão de seiva por falta de transpiração, explicada pela teoria da tensão-coesão de 
Dixon. 
 
  

 
 
O corte da casca interrompe o fluxo de seiva elaborada pelo floema. Os açúcares produzidos nas folhas 
e não transportados concentram-se na região anterior aos cortes já que não podem ser transportados 
ao restante da planta. Em consequência, há uma maior concentração desses açúcares nos galhos onde 
estão se formando os frutos que terão maior concentração de açúcares e ficarão mais doces. 
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FILOSOFIA 

 
 

 

PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
 
A abstração das fantasias, segundo Tomás de Aquino, é o processo pelo qual o intelecto humano retira 
(ou "abstrai") das imagens sensíveis — chamadas fantasias — aquilo que é universal, essencial e 
imaterial. O intelecto não conhece diretamente a matéria individual (ou seja, o que é particular e 
concreto), mas, ao captar imagens sensíveis por dos sentidos (intelecto passivo), ele extrai e forja o 
universal, pelo intelecto (ativo), que é imaterial. Esse processo é fundamental para o conhecimento 
humano, pois nos permite compreender conceitos universais (como “homem”, “árvore”, “justiça”) a 
partir de experiências sensíveis com indivíduos concretos. 
 
 

 
 
Para Aquino, "O homem conhece o que é imaterial por meio do que é material." Logo, o conhecimento 
humano é sensível e progressivo: O ser humano conhece a partir dos sentidos. Percebemos o mundo 
por meio dos órgãos sensoriais (visão, audição, etc.), formamos imagens mentais (fantasias) e, a partir 
delas, o intelecto abstrai os conceitos universais. O conhecimento começa a partir do que é material 
e concreto, é discursivo, pois pensamos passo a passo, raciocinando e aprendendo gradualmente. E 
por meio do processo de abstração conhecemos o imaterial (ideias, conceitos) a partir do material. 
 Já "os anjos conhecem o que é material por meio do que é imaterial." O conhecimento angélico é  
direto e intuitivo: Os anjos são seres puramente espirituais. Seu conhecimento não depende dos 
sentidos, nem de imagens sensíveis. É imediato e total, pois os anjos não aprendem por etapas. Eles 
recebem o conhecimento diretamente de Deus ou o possuem por sua natureza. Conhecem o material 
pelo imaterial, ao contrário do ser humano, os anjos conhecem a essência das coisas sem precisar 
experimentá-las com os sentidos. É um saber infuso, pois desde sua criação, os anjos já possuem certas 
verdades como parte de seu ser. 
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
 
Hannah Arendt apresenta uma série de elementos fundamentais do pensamento ideológico 
totalitário, tais como: ideologia absoluta e lógica implacável, líder supremo e culto à personalidade, 
uso sistemático do terror, eliminação da pluralidade e do pensamento crítico, manipulação da verdade 
por propaganda, isolamento e desumanização das massas, controle total da vida pública e privada. 
Vejamos como esses elementos oferecem explicações úteis aos regimes totalitários. 
A pretensão de explicação total, que transforma a ideologia em um sistema que explica 
completamente a história, o presente e o futuro. Essa pretensão oferece ao indivíduo uma ilusão de 
certeza absoluta, impedindo a dúvida e a reflexão crítica. 
Uma lógica implacável, que transforma a ideologia em uma cadeia de raciocínios rígidos e inevitáveis, 
justificando qualquer ação — por mais cruel que seja — como uma consequência lógica. Assim, o 
totalitarismo elimina a liberdade de julgamento individual e impõe um caminho único de ação. 
Com a negação da pluralidade humana, a realidade passa a ser negada ou distorcida sempre que entra 
em conflito com o sistema ideológico, destruindo o vínculo com o mundo comum e com a pluralidade 
humana. 
Esses elementos, juntos, permitem aos regimes totalitários controlar a mente e o comportamento 
das pessoas, não apenas pela repressão física, mas pela substituição da realidade por uma visão 
ideológica totalizante, que transforma ideias em armas políticas. 
 
 

 
 
Os três elementos ideológicos identificados por Hannah Arendt — a pretensão de explicação total, a 
lógica implacável e a negação da pluralidade — sustentam o terror nos regimes totalitários ao eliminar 
o pensamento crítico, justificar a violência como parte necessária de uma suposta lógica histórica e 
distorcer a realidade para anular qualquer possibilidade de empatia ou resistência. Assim, o terror não 
aparece como um erro ou desvio, mas como expressão coerente da ideologia, utilizada para moldar 
a sociedade conforme os objetivos totalitários.   O terror não é apenas repressivo, mas um mecanismo 
de dominação permanente, que inclui prisões, campos de concentração, expurgos e execuções em 
massa e serve para destruir a espontaneidade e o pensamento autônomo das pessoas. 
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PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 

O observador em Jupiter estaria presenciando um eclipse semelhante ao eclipse lunar no planeta 
Terra, no qual a lua está na sombra do planeta Terra, no caso Io está entrando na sombra de Jupiter, 
logo podemos classificar como um eclipse “lunar” parcial. 
 
 

 
 
Sendo o raio médio de órbita 150.000.000 km = 150.000.000.000 m, a distância entre as posições 1 e 
2 é 300.000.000.000 m = 3.1011 m. 
 
Sendo o atraso de 22 minutos = 1320 s. 
 

 

𝑉 =  
∆𝑆

∆𝑡
 

 

𝑉 =  
3. 1011

1320
=

3000. 108

1320
= 2,27. 108𝑚/𝑠  
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
Para o capacitor completamente carregado, a corrente elétrica no capacitor é nula. 
Sendo: 

U = R.i 
2000 = 1000.i 
i = 2 A 

𝐸 =  
𝐶. 𝑈2

2
 

𝐸 =  
500. 10−6. 20002

2
 

𝐸 =  
5. 10−4. 4.106

2
 

 

𝐸 =  
5. 10−4. 4.106

2
 

 
𝐸 =  103𝐽 

 
A corrente no resistor é 2 A e a energia armazenada no capacitor é 103 J 
 
  

 
 
A carga total no capacitor é dada por: 

Q = C.U 
Q = 500.10-6.2000 
Q = 1 C 
 

A corrente média é a razão entre a quantidade de carga fornecida e o intervalo de tempo 
im = Q/Δt 
im = 1/0,5 = 2 A 
A corrente média é de 2 A.  
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PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 

As mudanças climáticas vêm aumentando a incidência de eventos extremos como alertam os 
especialistas do mundo todo, dentre esses eventos temos a ocorrência de enchentes, inundações e 
alagamentos resultantes de precipitações de magnitude elevada, desmatamento, ocupações 
irregulares e a falta de infraestrutura de várias cidades. 
Logo, enchentes podem ser entendida quando um rio, durante períodos de chuvas fortes e constantes, 
ultrapassa seu leito menor, que é o nível mais baixo, e atinge seu leito maior, alcançando sua cota 
máxima de altura. Durante uma enchente, não há o transbordamento da água já que o rio permanece 
dentro do que normalmente se espera dele, no entanto, o aumento excessivo do nível da água é um 
sinal de alerta, pois podem afetar as pessoas, especialmente aquelas que ocupam áreas próximas as 
margens dos rios. 
As inundações representam um evento de maior magnitude, pois é quando o curso de água invade e 
inunda áreas que normalmente não ficam submersas com as cheias. 
Os alagamentos são eventos mais localizados (uma rua, bairro ou região) que ficam total ou 
parcialmente submersos com a água pluvial, geralmente em terrenos com baixa declividade, onde a 
água não consegue fluir, devido a problemas de drenagem como falhas no sistema de captação de 
água pluvial, impermeabilização excessiva do solo ou obstrução dos sistemas de escoamento. 
 
 

 
 
Na configuração do espaço urbano, um dos componentes físico-naturais mais impactado é a 
hidrologia. Dentre os fatores que provocam tal alteração estão a redução de áreas vegetadas, a 
impermeabilização do solo, a limitação dos sistemas de drenagem pluvial, a canalização de canais 
fluviais e a ocupação de fundos de vales. A impermeabilização da superfície, inerente à construção das 
cidades, com concreto e asfalto, bem como a drástica redução de áreas verdes e permeáveis, diminui 
significativamente a interceptação da chuva, que seria retida na estrutura da vegetação, e a infiltração, 
ampliando assim o volume da água que escoa superficialmente. Esta, por sua vez, sem um sistema 
adequado de drenagem pluvial, por vezes limitado ou mesmo obstruído pelos resíduos sólidos 
urbanos (lixo) e outros materiais mal manejados, se desloca para as áreas mais baixas, os fundos de 
vales, onde se acumula por ultrapassar a capacidade de drenagem do sistema local. Além desses 
componentes, é comum que córregos urbanos estejam canalizados e suas áreas de várzeas e fundos 
de vale tomados por construções, tanto para moradia quantos outras atividades, como comércio e 
serviços, o que potencializa os danos gerados por esses eventos, gerando perdas materiais e humanas 
significativas. 
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 

O Canal do Panamá, inaugurado em 1914, é uma hidrovia estratégica que conecta os oceanos 
Atlântico e Pacífico no istmo da América Central. Para a travessia é utilizado um sistema de comportas 
e reservatórios que eleva e retorna as embarcações ao nível do mar. Com o processo de globalização 
em curso e os avanços da terceira revolução industrial (transporte e comunicação), permitiu-se que 
as economias globais se conectassem, propiciando um maior fluxo comercial. Para o transporte de 
mercadorias internacionais o canal se torna estratégico pois encurta as distâncias facilitando o tráfego 
entre várias regiões do planeta, reduzindo o tempo de deslocamento e os custos operacionais. No que 
tange a economias global, o canal conecta dezenas de portos espalhados pelo mundo e movimenta 
milhões de dólares em mercadorias. 
 

 

 

A transferência do Canal do Panamá, ocorrida em 1999, foi um marco histórico que trouxe profundas 
mudanças para o Panamá em diversos aspectos. Do ponto de vista social, a devolução do canal ao 
Panamá despertou um sentimento de orgulho nacional e fortalecimento da identidade do país. Além 
disso, houve um aumento na conscientização sobre a importância do controle de seus recursos 
estratégicos. Economicamente, a transferência abriu novas oportunidades de desenvolvimento para 
o país. O controle do canal permitiu que o Panamá amplie suas atividades comerciais e logísticas, 
fortalecendo o setor de transporte marítimo e principalmente atraindo investimentos estrangeiros. O 
país passou a ter maior autonomia para administrar as tarifas, o que gerou um impulso no crescimento 
econômico. Politicamente, a transferência consolidou a soberania do Panamá, que passou a exercer 
maior controle sobre uma das rotas marítimas mais estratégicas do mundo e aumentou sua posição 
no cenário internacional. Essa mudança também estimulou a implementação de políticas voltadas à 
modernização da infraestrutura, essencial para aproveitar ao máximo os benefícios dessa nova fase. 
Em resumo, a devolução do Canal do Panamá em 1999 foi um passo importante para o fortalecimento 
do país em várias dimensões, promovendo maior autonomia, crescimento econômico e orgulho 
nacional. 
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HISTÓRIA 

 

 

PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
 
O discurso religioso, especialmente o protestante (como o calvinismo), valorizava o trabalho árduo, a 
disciplina e a moralidade como sinais de virtude e salvação. Esse pensamento foi fundamental para 
legitimar a nova ética do trabalho fabril. A ideia de que "o tempo é dinheiro" foi reforçada por uma 
visão religiosa que associava a produtividade e o uso eficiente do tempo a uma vida virtuosa e 
aprovada por Deus. Assim, a religião ajudou a naturalizar o ritmo intenso e disciplinado do trabalho 
nas fábricas, promovendo a ideia de que desperdiçar tempo era um pecado. 
 
 

 
 Divisão especializada do trabalho em funções específicas: com a gradual desestruturação da 

produção artesanal, o trabalhador passou a realizar tarefas repetitivas no espaço fabril, garantindo 
ganhos de produtividade para o empregador, mas alienando o operário do conhecimento de todas 
as etapas produtivas, na medida em que executava somente uma parcela específica da produção. 

 Substituição do tempo natural pelo tempo artificial: o trabalhador fabril passou a ser submetido a 
uma contagem do tempo que se distanciava do padrão seguido pelo trabalhador rural (tempo 
natural). Essa modificação representou amplas jornadas de trabalho e impôs regras inflexíveis, 
punitivas e cerceadoras sobre os operários. 

 A mecanização da produção: a introdução de máquinas e a concentração dos operários no espaço 
fabril exigiram uma maior disciplina e controle sobre o tempo de trabalho. Em outras palavras, o 
ritmo de trabalho passou a ser ditado pelo relógio, pelos sinos das fábricas e pelas máquinas, não 
mais pelo trabalhador. 
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
A resposta deve apresentar corretamente o nome de dois movimentos ocorridos durante a Primeira 
República, sendo os principais: 

 Guerra de Canudos (1896-1897): Conflito que mesclou messianismo a uma profunda crítica 
social, liderado pelo beato Antônio Conselheiro no sertão da Bahia. A comunidade de Belo 
Monte, em Canudos, representou um refúgio para milhares de sertanejos que fugiam da seca, 
da fome e do poder dos coronéis. O movimento foi visto pela República como uma ameaça 
monarquista e fanática, resultando em uma repressão militar brutal que culminou na destruição 
completa do arraial. 

 Guerra do Contestado (1912-1916): Movimento que combinou a religiosidade popular com uma 
intensa luta pela terra na fronteira entre Paraná e Santa Catarina, tendo o monge José Maria 
como sua principal figura messiânica. Camponeses e posseiros, expulsos de suas terras pela ação 
de empresas madeireiras e pela construção da estrada de ferro Brazil Railway, formaram 
"cidades santas". O movimento foi violentamente reprimido pelo Estado, que o enxergava como 
uma desordem social que ameaçava os interesses econômicos e o projeto de modernização da 
região. 

 

 
Esta questão solicita uma análise dos fatores sociais, culturais e políticos que justificam a emergência 
dos movimentos messiânicos. 
 
Fatores estruturais 
Os movimentos messiânicos surgiram como a reação das populações do interior do país ao processo 
promovido pela construção de um projeto de "República” que, em si, foi excludente: o fim do Segundo 
Reinado (1840-1889) não representou uma democratização efetiva do poder ou da melhoria da 
qualidade de vida, especialmente para as camadas mais pobres da população. Somado a isso, e em 
meio à opressão das elites e à insegurança da nova conjuntura política, "líderes religiosos carismáticos 
surgiram como guias espirituais e sociais, oferecendo esperança para questões que não foram sanadas 
pelo Estado". A análise pode ser dividida nos seguintes aspectos: 
 
Aspectos sociais: 
• Exclusão e marginalização das populações sertanejas. 
• Pobreza extrema e ausência de oportunidades econômicas. 
• Alta concentração fundiária e desigualdade social. 
• Abandono das regiões periféricas pelo Estado republicano e ausência de políticas públicas. 

 
Aspectos culturais: 
• Forte religiosidade popular, distinta do catolicismo oficial e marginalizada pela República. 
• Tradições messiânicas e crenças em salvadores carismáticos. 
• Analfabetismo e predomínio das tradições orais. 
• Sincretismo religioso e misticismo popular. 
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Aspectos políticos: 
• Instabilidade institucional na transição do Império para a República. 
• Separação oficial entre Igreja e Estado, que abalou a autoridade religiosa tradicional no campo. 
• Sistema coronelista que oprimia e excluía as massas populares do processo político. 
• Repressão estatal violenta a qualquer movimento popular de contestação. 

 
Aprofundamento teórico: A República e a modernidade excludente 

 
A "combinação entre miséria material, desorganização política local e religiosidade popular criou um 
ambiente fértil para o surgimento de movimentos messiânicos". Este cenário pode ser compreendido 
a partir do conceito de modernidade excludente, do qual emerge a ideia de uma República 
excludente, representante direta de um momento no qual prevaleciam os interesses das oligarquias 
que assumiam a vida política nacional. 
O projeto modernizador da Primeira República (baseado em ideais positivistas, no capitalismo 
agroexportador e na laicização do Estado) foi implementado de forma a beneficiar as elites e a excluir 
a maioria. Este processo de modernização não foi inclusivo; ao contrário, ele desestruturou 
violentamente modos de vida tradicionais, avançou sobre terras e desvalorizou culturas populares, 
como a religiosidade sertaneja, por não se alinharem ao seu ideal de "progresso". 
Os movimentos de Canudos e Contestado são exemplos emblemáticos dessa tensão. Eles 
representavam projetos de sociedade alternativos, comunitários e religiosos, que foram percebidos 
pelo Estado como "atrasados" e como obstáculos à ordem e ao progresso. A repressão brutal contra 
essas comunidades revela a intolerância do projeto republicano com modelos de vida divergentes, 
afirmando pela força um único caminho para a modernidade: um que se construiu sobre a exclusão e 
a marginalização de grande parte do seu próprio povo. 
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ESPANHOL 

 

 

 

PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
 
Realmente me parece muy preocupante esa cuestión de la falta de sueño en ese mundo 
contemporáneo tan acelerado en que vivimos. Tres hábitos para preservar la calidad del sueño serían: 
evitar el uso de pantallas por la noche (luces), practicar actividades físicas a lo largo del día y organizar 
la rutina de trabajo y ocio respetando nuestro ciclo biológico y con atención al sueño. 
 

 

 

Muchas personas exageran en el uso de pantallas por la noche, a través del celular o computadora 
para trabajar, ver películas o usar internet como forma de entretenimiento. Pienso que es algo a lo 
que hay que prestar mucha atención, pues interfiere en la calidad del sueño, que es fundamental 
para la calidad de vida. Así, debemos estar atentos y reducir dicho uso. 
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
 
Sim, consumo uma quantidade considerável de produtos de beleza no meu dia a dia, incluindo 
produtos para cuidados com a pele, autocuidado, cabelo e maquiagem. Recentemente, tenho 
desenvolvido uma crescente preocupação com o impacto ambiental desses produtos, a partir de 
leituras que faço e de informações veiculadas na mídia.  
Como o texto menciona, a indústria da beleza gera mais de 120.000 milhões de unidades de 
embalagens por ano, principalmente plásticas, que em sua maioria permanecem permanentes a longo 
prazo no meio ambiente. Por isso, tenho tentado adotar práticas mais sustentáveis, como pesquisar 
marcas que utilizam embalagens recicláveis ou biodegradáveis, optar por produtos com ingredientes 
naturais e que não façam testes com animais, além de reduzir a quantidade de produtos que compro, 
priorizando itens multifuncionais. Também procuro reaproveitar embalagens quando possível e dar 
preferência a empresas que demonstram compromisso real com a sustentabilidade e dou preferências 
a marcas envolvidas com a redução das emissões de poluentes. 
 
 

 
“Qué, cómo y cuánto consumimos y desechamos contribuye a alterar el equilibrio medioambiental, 
amenazando su futuro." Esta oração identifica claramente nossa responsabilidade com o meio 
ambiente porque estabelece uma relação direta de causa e efeito entre nossas ações cotidianas 
(consumo e descarte) e as consequências ambientais. Ela enfatiza que nossas escolhas individuais - o 
que compramos, como usamos e quanto jogamos fora - têm impacto direto no equilíbrio ecológico, 
colocando sobre cada pessoa a responsabilidade pelas mudanças ambientais e pelo futuro do planeta. 
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INGLÊS 

 

 

PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
Health span is the number of years that someone lives or can expect to live in good health, or according 
to the text with disease-free and active years. And this is what biologists and longevity researches are 
focusing more and more on. 
 
 

 
The centenarians in Barzilai’s research have lived longer "They got diseases 50 years after their friends 
and 30 years after their children's friends. Besides that, they were likely born with envy-worthy 
genetics. 
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
A afirmativa está errada. O foco tradicional na duração muitas vezes induz as famílias ao erro, fazendo-
as pensar que a gestão do tempo de tela se resume a limitar os minutos. Em vez disso, a autora 
incentiva os pais a   considerar o que as crianças estão fazendo nas telas, com quem elas estão 
interagindo e como a experiência as faz sentir. 

 
 

 
Os pais podem fazer do tempo de tela uma ferramenta de crescimento e conexão, integrando-o 
cuidadosamente à vida familiar. Em vez de impor regras rígidas. Podem também criar uma vida digital 
equilibrada a partir da seleção de conteúdo de qualidade e a definição de expectativas realistas. Adiar 
o acesso dos seus filhos a produtos tecnológicos controlados por algoritmos (redes sociais, vídeos 
curtos do YouTube, TikTok) pelo máximo de tempo possível 
 
OU 
 
Além de selecionar o conteúdo, os pais também devem buscar criar um estilo de vida equilibrado para 
suas famílias. O tempo de tela deve complementar, e não substituir, atividades infantis como 
atividades ao ar livre, atividades físicas, interação social presencial, hobbies e esportes, na medida do 
possível. Os pais podem considerar criar determinados horários do dia ou situações em que o tempo 
de tela seja proibido para encontrar um equilíbrio que funcione para sua família. Ou criar espaços 
digitais públicos em casa. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 

 

PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
Ao recorrer a estruturas próximas da fala cotidiana, o autor do texto confere objetividade, 
dinamicidade e concisão linguística ao discurso. Ele se vale de períodos curtos de modo a garantir uma 
leitura acessível, fluída, a fim de divulgar dados de uma pesquisa científica. Pode-se afirmar, ainda, 
que expressões comumente utilizadas em conversas coloquiais, como “o universo tem 13 bilhões de 
anos”, contribuem para fazer com que o leitor – o qual possivelmente substitui o verbo “haver” pelo 
“ter” com sentido de existir – identifique-se com o discurso e seja conduzido pelos caminhos 
interpretativos que o autor deseja. 
 
 

 
 
O autor faz uso da metáfora como recurso retórico-semântico no trecho "Só não vale dar uma de 
ufólogo – e insistir que há um cadáver de alien na área 51". Ao sugerir que o leitor que teimasse nessa 
crença sem fundamento científico estaria agindo como um "ufólogo" (no sentido de alguém que 
defende ideias sem base robusta), o escritor cria uma imagem que descredibiliza essa postura. Com 
isso, o leitor comum, ao compreender o sentido figurado, é levado a entender que não há base para 
opinar categoricamente sobre o tema em questão, reforçando a argumentação desenvolvida 
ao longo do texto. Além disso, a partir da forma como o autor usa a metáfora "função de ufólogo" 
para desqualificar a crença na Área 51, percebe-se um posicionamento intrinsecamente irônico. 
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 

A sinopse é um gênero cuja função é apresentar (de forma breve e atrativa) o conteúdo principal de 
uma obra, portanto é um texto informativo, objetivo e não há emissão de juízo de valor por parte de 
seu autor. A resenha é um texto analítico e opinativo, apesar de tratar de aspectos gerais de uma obra, 
cujo foco é a crítica, a argumentação. O texto “A hora das crianças – Narrativas radiofônicas de Walter 
Benjamin” informa o leitor sobre um trabalho de Walter Benjamin em um específico recorte temporal 
de modo a resumir suas atividades entre os anos de 1927 e 1932. Tais informações são passadas em 
estrutura de texto informativo, ou seja, com linguagem denotativa, objetiva, impessoal e com ausência 
de teor avaliativo, como é observado no trecho “encontram-se conferências, leituras literárias, 
resenhas de livros e histórias infantis. Ao todo, somam-se cerca de 86 programas com periodicidade 
variada.”. 

 
 

 
 
Os sinais de pontuação são elementos que auxiliam o autor a organizar as ideias do texto. No trecho 
I, o uso dos travessões cumpre a função de atribuir ao excerto “– o rádio, presente apenas há três 
anos no contexto alemão –” relevância, importância para a compreensão do texto, ou seja, a 
informação que se encontra entre tais sinais de pontuação é destacada pelo autor. No trecho II, os 
dois-pontos introduzem uma informação no texto que elucida, esclarece “os grandes temas que 
atravessam a obra do autor” a partir de uma enumeração de tais referentes. 
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LITERATURA 

 

PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
Neste item, espera-se que o candidato mostre, a partir do título “25 de abril”, a referência ao contexto 
histórico da Revolução dos Cravos, um momento importante que marcou o fim do período salazarista 
em Portugal. Essa ideia pode ser entendida pela imagem metafórica presente no corpo do poema, 
especialmente nas passagens “Onde emergimos da noite e do silêncio”. Essa frase simboliza a censura 
(o silêncio), o medo e as violências vivenciadas na época (a noite). Por outro lado, ela também 
representa a liberdade e o despertar para um novo cenário de justiça e vida. Essa esperança de 
liberdade é reforçada nas passagens “a madrugada que eu esperava / o dia inicial inteiro e limpo / 
livres habitamos a substância do tempo”, que refletem o sonho de liberdade e o desejo de um novo 
começo. 
 
 

 
Um ponto em comum entre “Bom dia, camaradas” e o poema “25 de abril” é o valor dado à liberdade. 
No romance, na cena inicial, há uma conversa entre o narrador-personagem, Ndalu, e o cozinheiro 
Antònio. Nessa conversa, o protagonista fala sobre a independência de Angola do colonialismo 
português, um tema que permeia toda a obra ao representar a luta do povo e do país por sua 
autonomia. Outro aspecto que reforça essa ideia de libertação aparece no final do livro, quando se 
comemora o fim da guerra civil que aconteceu após a independência de Angola, uma disputa pelo 
controle do país recém-liberto. Além disso, é importante mencionar a presença de Cuba em Angola, 
que ajudou o país na sua caminhada rumo à liberdade e reconstrução, com a participação de 
professores cubanos no dia a dia dos estudantes, colaborando para o processo de desenvolvimento e 
autonomia do país. 

Comentário acerca dessa questão 
 
A questão investiga a intertextualidade entre obras literárias indicadas como leitura obrigatória e, 
sobretudo, a arte literária e a História. Assim, espera-se que o candidato devidamente preparado 
consiga estabelecer tais relações, uma vez que foram consideradas pré-requisitos para análise 
interpretativa nas aulas. 
 



 
 

GABARITO PROVISÓRIO 
- VESTIBULAR UFU 2025/2 – 

2ª FASE 

 

SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
Os trechos da obra “Casa de Alvenaria – volume 1: Osasco” mostram alguns aspectos de opressão 
enfrentados pela mulher, especialmente considerando que a autora-narradora é uma mulher negra, 
pobre, mãe solteira, ex-favelada e semianalfabeta. Essas condições dificultam sua inserção na 
sociedade. No primeiro trecho, o filho dela, que depende dela, reclama de forma machista e 
conservadora, querendo herdar e administrar o patrimônio que ela construiu, o que revela uma 
postura machista que ela, como mãe e mulher independente, precisa enfrentar. Isso fica claro na 
passagem: “A lei dá direito ao homem e eu queria e quero ser o herdeiro do direito dos livros”. Outro 
ponto opressivo abordado nos trechos é a questão racial (“estou entre os brancos, tenho a impressão 
de que eles detestam a minha presença”) e a questão social (“não estou habituada com essas damas... 
tenho a impressão de que estou num mundo de joias falsas”). Carolina Maria de Jesus, como escritora 
negra em ascensão e ex-favelada, sentia-se deslocada diante da hipocrisia social, enfrentando esses 
obstáculos por sua condição racial e socioeconômica. 
 

 

 
Neste item, o candidato tem a liberdade de escolher de acordo com sua experiência e conhecimento. 
A expectativa é que: 
Se a escolha for o romance português “A Sibila”, de Agustina Bessa-Luís, o candidato deve destacar que 
Quina, embora tivesse irmãos, assume o papel de líder do clã feminino iniciado pela mãe, Maria da 
Encarnação. Ela administra o patrimônio da família Teixeira, fazendo-o prosperar e se tornar uma referência 
na região. Além disso, é importante mencionar que Quina quebra a tradição conservadora de que a mulher 
deve se casar, permanecendo solteira e respeitada, mesmo sem um homem ao seu lado. 
Se o candidato optar pelo romance indígena “O Karaíba: uma história do pré Brasil”, de Daniel Munduruku, 
deve focar na personagem Potyra. Ela demonstra resistência ao legado tradicional que atribui às mulheres 
na sociedade indígena, desejando ser guerreira e recusando-se a casar. Para isso, o candidato deve justificar 
que, mesmo em uma estrutura indígena, esperava-se que cada pessoa cumprisse seu papel culturalmente, 
cabendo a Potyra ser esposa, mãe e habilidosa nas tarefas domésticas. 
  

Observação 01: Essas obras dão continuidade, de maneira intertextual, à temática da obra 
apresentada nesta questão, isto é, a mulher e seus enfrentamos. 
 
Observação 02: Nesta questão também se investiga a intertextualidade entre obras, ao avaliar a 
preparação do candidato nesse aspecto, e ainda a polêmica da temática em relação à condição da 
mulher na sociedade. E, para responder de modo pleno ao que é pedido, devem-se estabelecer os 
apontamentos num texto dissertativo com elementos da narrativa eleita. 



 
 

GABARITO PROVISÓRIO 
- VESTIBULAR UFU 2025/2 – 

2ª FASE 

MATEMÁTICA 

PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
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QUÍMICA 

 

PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
A amônia reage com a água segundo a seguinte equação: 

 

NH3(aq)    +    H2O(l)  ⇌  OH-
(aq)    +    NH4

+
(aq) 

Forma não ionizada (tóxica) – NH3               forma ionizada (menos tóxica) – NH4
+ 

 
Esse equilíbrio depende do pH do meio. Quando o pH está baixo, a concentração de íons H⁺ se eleva, 
causando redução na concentração de OH-, o que desloca o equilíbrio, segundo o princípio de Le 
Chatelier, no sentido formação de NH₄⁺ e reduzindo a concentração de amônia não ionizada (NH3) 
 
Já em pH alto, a concentração de OH- é elevada, deslocando o equilíbrio, segundo o princípio de Le 
Chatelier, no sentido de produção de NH₃, ou seja, causa aumento na concentração de amônia não 
ionizada (NH3). 
 
 

 
A dissolução e dissociação do KNO₃ fornece íons potássio (K⁺) e nitrato (NO₃⁻) diretamente para as 
raízes das plantas, integrando o ciclo nutritivo do sistema de aquaponia. 
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 

O elemento lítio é o metal alcalino de menor massa atômica e baixa densidade, o que contribui para 
a leveza das baterias, especialmente em aplicações móveis. Como apresenta um raio atômico menor 
que outros metais do mesmo grupo, forma íons Li⁺ muito pequenos. Isso permite que estes íons se 
desloquem facilmente através dos materiais usados como eletrólitos e eletrodos nas baterias. 
 
Essa alta mobilidade iônica é essencial para: 

• Carregamento e descarregamento rápidos 
• Alta eficiência energética 
• Boa condutividade iônica. 

 
 

 
A produção de energia nuclear a partir do urânio se dá pela fissão nuclear. É o processo em que um 
núcleo atômico pesado se divide em dois núcleos menores (fragmentos), liberando uma grande 
quantidade de energia, além de nêutrons. 
O isótopo mais usado é o Urânio-235 (U-235). O processo ocorre assim: 

1. Um nêutron atinge o núcleo de um átomo de U-235. 
2. O núcleo absorve esse nêutron e se torna instável (U-236). 
3. Esse núcleo instável se divide em dois fragmentos menores (núcleos de elementos mais leves, 

como bário e criptônio) e libera 2 ou 3 nêutrons. 
4. Uma grande quantidade de energia é liberada na forma de calor e radiação. 

 
Segue a reação de fissão nuclear abaixo: 
 

 
 

O urânio é estratégico por seu papel na geração de energia, no controle geopolítico de usinas e na 
ameaça nuclear russa. É um recurso central no conflito moderno, principalmente devido a três 
motivos: 

1. Energia nuclear (Ucrânia depende dela). 
2. Controle e risco das usinas. 
3. Armas nucleares e dissuasão, com a Rússia usando sua superioridade nuclear como ameaça. 
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SOCIOLOGIA 

 

 

 

 

PRIMEIRA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
A produção de riquezas, especialmente no modelo capitalista industrial, está diretamente associada à 
exploração intensiva dos recursos naturais e à emissão de poluentes. A busca incessante pelo 
progresso acaba indo na contramão da possiblidade de permanência e existência da espécie humana 
no futuro. Segundo Ulrich Beck, essa lógica moderna de desenvolvimento busca maximizar o lucro e 
o crescimento econômico, frequentemente ignorando os impactos ambientais e sociais dessa 
atividade. Assim, a busca por progresso material — através da industrialização, do consumo em massa 
e da expansão do mercado — resulta na produção de riscos ambientais, como o aquecimento global, 
o desmatamento e a poluição. Riscos esses que acabam impactando a humanidade como um todo, 
por mais que a produção deles se dê para beneficiar uma parte pequena da sociedade. Esses riscos 
são, portanto, subprodutos inevitáveis de um sistema que prioriza o crescimento econômico imediato, 
em detrimento da sustentabilidade e do equilíbrio ecológico. 
 
 

 
Os riscos do aquecimento global, como destacou Ulrich Beck, são globais e imprevisíveis em suas 
consequências totais. Eles não se limitam a fronteiras nacionais ou a grupos sociais específicos: afetam 
todo o planeta, embora de forma desigual. O aumento das temperaturas, a elevação do nível do mar, 
a intensificação de eventos climáticos extremos (secas, enchentes, furacões) e a perda de 
biodiversidade colocam em risco a vida humana, a segurança alimentar, os modos de vida e a 
estabilidade social e econômica mundial. Um exemplo é Tuvalu, um país na Oceania que vai deixar de 
existir pois se espera que seja coberto pelo aumento do nivel dos mares. Por serem efeitos sistêmicos 
e cumulativos da ação humana sobre o meio ambiente, esses riscos têm o potencial de atingir a 
humanidade como um todo, revelando o caráter interdependente e interconectado da sociedade 
global diante da crise climática. 
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SEGUNDA QUESTÃO 

 

GABARITO COMENTADO: 
 

 
O conceito de gênero refere-se às construções sociais, históricas e culturais atribuídas aos papéis, 
comportamentos e expectativas de homens e mulheres. Essas construções sustentam relações 
desiguais de poder, nas quais o masculino é frequentemente valorizado em detrimento do feminino. 
O feminicídio, como descrito no Texto 1, é a expressão mais extrema dessas desigualdades: trata-se 
da morte de mulheres motivada por sua condição de gênero, ou seja, por serem mulheres. Isso 
significa que o crime está ligado ao ódio, desprezo, discriminação de gênero ou à violência doméstica 
e familiar. Ele é uma forma extrema de violência de gênero. Assim, o gênero, enquanto categoria 
social, estrutura relações marcadas por violência, dominação e misoginia, nas quais a vida das 
mulheres pode ser vista como menos valiosa, resultando em práticas letais legitimadas por normas 
sociais e culturais. Desta forma, a violência contra a mulher não é um caso isolado, mas resultado de 
estruturas sociais desiguais e machistas, que colocam as mulheres em posição de vulnerabilidade. 
 
 

 
A desigualdade de gênero constitui um fenômeno estrutural e persistente nas sociedades 
contemporâneas, manifestando-se em diversas esferas da vida social, política e econômica. No 
mercado de trabalho, a desigualdade de gênero se expressa na segmentação ocupacional, na 
diferença salarial entre homens e mulheres em posições equivalentes, e na sub-representação 
feminina em cargos de liderança e decisão. Além disso, muitas mulheres enfrentam a chamada "dupla 
jornada", combinando responsabilidades profissionais com as tarefas domésticas e o cuidado com 
filhos e familiares, geralmente sem redistribuição equitativa com os homens. 
No campo da educação, embora as mulheres tenham superado os homens em termos de escolaridade 
média em muitos países, ainda enfrentam barreiras relacionadas à escolha de áreas de estudo, com 
sub-representação em campos como as ciências exatas e as engenharias, frequentemente associados 
ao prestígio e à remuneração mais elevada. 
A desigualdade de gênero também se manifesta de forma aguda na violência de gênero, que inclui 
violência doméstica, assédio sexual, estupro e feminicídio. Essa violência não é apenas individual, mas 
estrutural, pois decorre de normas e práticas sociais que legitimam o controle e a dominação sobre os 
corpos e as vidas das mulheres.  
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Sobre dois aspetos podemos afirmar de forma categórica: 
 
1. Desigualdade no trabalho e na divisão sexual do trabalho doméstico (Texto 2): A sobrecarga de 

trabalho não remunerado (cuidados e afazeres domésticos) e a menor inserção das mulheres no 
mercado de trabalho formal revelam uma estrutura patriarcal que limita sua autonomia 
econômica. Essa dependência pode dificultar que mulheres saiam de relações abusivas, 
favorecendo a permanência em contextos de violência que podem evoluir para o feminicídio. 

2. Hierarquia de poder nas relações sociais (Texto 1): O feminicídio não é um ato isolado, mas o 
ápice de uma cadeia contínua de violências baseadas em gênero, como agressões físicas, 
psicológicas, sexuais e controle coercitivo. Isso reflete uma cultura de dominação masculina, na 
qual as mulheres são vistas como propriedades dos homens, e onde a quebra de expectativas 
(como o fim de um relacionamento) pode levar à punição extrema da mulher, ou seja, ao 
feminicídio. 
 

Esses aspectos mostram que a violência letal contra mulheres é sustentada por estruturas sociais 
desiguais, nas quais o gênero ocupa um papel central. 
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REDAÇÃO 

SITUAÇÃO A  

 
COMENTÁRIO 

Para surpresa dos candidatos, a prova de redação deste ano trouxe, já na situação A, a orientação para 
escrita de uma NOTÍCIA. Desde 2021 (quando houve situação de resumo) não encontrávamos outro 
gênero que não os cinco argumentativos tradicionais na prova da UFU (texto de opinião, editorial, 
carta de solicitação, carta de reclamação e carta aberta).  
Embora um tanto inesperada, já que a notícia foi exigida pela última vez em 2013, a proposta pede 
que seja noticiado um evento climático extremo, daqueles reconhecidos pelo estudante nos 
noticiários dos últimos tempos e que são enumerados no texto motivador: “estiagem e seca; incêndios 
florestais; ondas de calor e de frio; inundações e enchentes; deslizamentos de terra; ciclones, tornados 
e vendavais”.  
Além de tema e gênero muito acessíveis, destacamos o cuidado da banca com a escolha do texto 
motivador, no qual o candidato se apoiou para redigir uma notícia que evidenciasse causas e 
consequências do evento escolhido. Apesar de curto, o excerto de uma reportagem da revista National 
Geographic inicia-se pelo conceito de eventos climáticos extremos “efeito das mudanças climáticas” 
e exemplos deles, na sequência afirma que cada um deles “resulta de uma séria interrupção no 
funcionamento normal de uma comunidade” (causa). Ainda, antes de enumerar exemplos, expõe que 
“causam perdas materiais, humanas, animais, danos ao meio ambiente e risco à saúde” 
(consequências). 
 Assim, entendemos que o estudante teve total condição de       se escolheu a situação A       escrever um 
texto expositivo com clareza do que se esperava dele, a saber, o entendimento de que seu texto 
deveria, de modo objetivo, informar a respeito da ocorrência de um evento extremo, do que levou a 
esse acontecimento (por quê?) e de possíveis consequências. Salientamos que nossos alunos estavam 
preparados para lembrar que, além das informações fornecidas na proposta, para escrever uma boa 
notícia, deveriam responder às perguntas que norteiam esse gênero: o quê? (o evento escolhido), 
onde? (local a escolher), quando? (em algum momento próximo ao da escrita), quem? (atingidos), 
como? (o desenrolar do evento) e por quê?. 
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SITUAÇÃO B 
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COMENTÁRIO 
A situação B da prova de redação do vestibular UFU de 2025 atendeu plenamente as expectativas em 
função da proposição direta e clara sobre qual assunto o candidato deveria escrever a CARTA 
ARGUMENTATIVA DE RECLAMAÇÃO. Este é um gênero textual conhecido e treinado pelos(as) 
estudantes, por isso entendemos não haver qualquer dificuldade técnica para se fazer esse gênero 
textual. 
Quanto ao tema escolhido, reconhecemos que a discussão sobre a epidemia de dengue foi de grande 
pertinência em função de todos os debates associados aos riscos tanto de uma doença que pode se 
desdobrar individualmente em cenários muito graves quanto do caráter epidêmico que essa 
enfermidade pode desenvolver.  
Além dos muitos dados oferecidos pela coletânea, seria possível debater questões urbanísticas (como 
saneamento precário), questões socioeconômicas (pobreza), questões sanitárias (condições de saúde 
pregressas e comorbidades), etc. 
Outro ponto relevante é a maneira imediatista e pouco eficiente com que as instituições públicas lidam 
com esse cenário, pois grande parte do problema está na falta de educação e conscientização da 
população a respeito das condições para que os vetores dessa doença se desenvolvam. O 
conhecimento sobre esse cenário apontado nas aulas tanto de atualidades quanto de biologia fez com 
que também a situação B fosse plenamente contemplada por nossos alunos.  
 


